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A. medicina, conlO todo o ramo do conhecimento hmnano, nece"s­
sita de uma orienta(;ão geral pela qual se pos(sa guiar nas snas inves­
tigações e na sua pratica e esta oriellta(;ão lhe é dada pelas doutrinas
medicas. "Uma doutrina, di.s.se Claude Bernarc1, é uma teoria, isto é,
mna hipotese mais on mellOS bem verificada, que se considera COlHO

imutavel, que se toma COl11'0 ponto de partida de ulteriores
e que se crê estar, doravante, dilS.pensado de subnleter á
experimental. "

As doutrinas têm sido fátor preponderante no progresso da me­
dicina, cujo historia é feita de doutrinas que se suceden1 e se contra­
riam, desaparecendo e resurgindo, quasi com a regularidade nlatema­
tica de uma fraçào periodica.

A novidade de hoje, na lnór parte das vezes, é apenas Ulll.a nova
face do que já foi novidade e velharia no decorrer dos a
esta lei nào escapa a chalnada doutrina constitucionalista que parece,
de momento, destinada a ton1'ar o leme da náo da. JTlec!icina cOlltem­
poranea.

Excursão ao passado

Desta verdade melhor vos convencereis fazendo lllna breve
cursào ao passado.

Deixando de lado a fálse pre-hipocratiea,ua qual não eneontra­
mos uma doutrina verdadeiranlente eonstituida, eomeeemos es­
tudo das reinantes no tempo de HipocrClteR. Nessa época, que bem
podemos chamar de inicial,já duas eseolms existimn, antagonicasem
seus prineipios, convencidas ambas de benl' tservir á medicina, ,I." es­
colas de Cos e de Cnidio.

Cos e Cnidio sào dois simbolos, representam as duas tendencias
na orientaçào da medicina, que, dóravante, con1 fisionomia.s diferen­
te.s e apelidos c!ivensos, haveremos de encontrar sempre, e, em COllt Í­

nua disputa, sem nunca acharem um terreno neutro onde harmonÍzar­
se. Senhores, dess'a luta mjlenarül foi que resultou a medicina
com todas as suas aquisições cientifieas e todos os sens aperfeiçiomen­
tos de técnica, mas, atentai bem, por mais que pareça absurdo o que

* ~rral)alho lido })O1' oeflsiü,o da l'e:lbcl'tura dos eul'SOS da I~'. l\I. I). 1\.~ '€111

7 ele l\Ia.rço de 193:3 ..
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vos vou afirmar, Cos e Cnidio combaterão ainda por muito tempo,
talvez, tanto tempo quanto fôra duração da humanidade; embóra
hoje pareça Cos definitivamente vencedora, amanhãOnidio possivel­
mente dominará, como reação fatal· e necessaria aos exageros dos
adepto}') de Coso (~uando, em 187D, €m plena Academia ele lVfeelicina,
Fasteur, no auge do entusia,'nno, profetizava o desaparecimento dos
n\timos vestigios da velha 1l1'edicina sob o fogo renovador da téol'ia
dos germes, 11el,:;se dia, muito ao envez, fazia-a êle resurgil', mais 'atra­
ente com o rejlfvenecimentoque lhe davam as suas propria,s (Ioutrinas.

lIipocrates é o expoentt) da escola de em.;, onele naceu cerca de 460
ante;..:; ele .J, C. Era decendente de medicos, e, é com muita jUlstiça,
que se lhe dá o titulo de Pai da Medicina, tal a magnitude de :-luas con­
cepções e o adrniravel de seus cll.sinamentos. Baseado na olx..:;ervaGão
dos fátos e na sua vasta cultura filosofica, creou a cloutrina, cujos
pontos capitais são o vita \ismo, o humorismo e o naturalisHlO, o tripé
dogmatico da l\leclicina, 110 dizer d ·eBoinet. O vitalismo de IIipocra­
te}') é expresso na ~sua COll(~,c'p(;ão da vida: um! principio especial, o
pneuma,anima o organi,smo e com ê\e desaparece, os fúto(..:; vitais fu­
gindo ú ação do homem. O humorismo é o conceito mais interessante
da doutrina de Hipoe1'ates, o que tem atraveRsado os secu\os e que
hoje, remodelado, continua a iluminar a medicina.. A natureza, dizia
81e, é constituida por nma mil"tura de sangue, de pituita, de bile bran­
ca e de bile negra, de modo que ha es:sencialmente saude quando eiSses
prineipios estão em nma .in~;ja relação de cr11(..,e, de f()l'(~a e de quanti­
dade, sendo a rnistul'a perf{'ita; ha doença quando um desses princi­
pios está, seja ern falia, seja em exeer..:so ou isolaclmllcnte no eo1'po,
sem Re eombinar eom todo o re.sto. "O hOlneru, continua êle, está,
doente quando nã.o pôde normalmente exereer todas as fUHc:ões natu­
rais e animais." N e,'->te admira YC I modo ele conlJu'C'e1Hlrl' a natureza
humana, na idéa (la ,sinergia funcional e da unidade 1'eaciona\ do or~

ganisnlO, claramente expressa no celebre aforislllO: .: Tudo eOl],'..,ente,
tudo conspira, tudo eoncorre no eorpo lnllnano," está perfeitamente
delineacla, em Reus ponto:" eapitai.,." a doutrina conNtitncionalista.

O naturalismo de Hipoerates revela-se quando êle nos explica
que a natureza preside a todas as frm(~c)els € luta contra toc\os os agen­
tes morbiclo:-l, naturae medicatrix.

A Bscola de Cnidio, apeza1' de tmnbem se estear na obrser',açãü,
era alltagonica á de Hipocrates no conceber o organi:Slllo doente, pois
'-lua preoeupaçào maxima eram o,,,, organs, a localização, a alteração
Jas partes, ao passo que Hipocratels via .sempre a totalidade o1'ganica,
o conjunto. :.g' no;s eSe1'it08 dos Cnidioí'-l que devemos procurar os
organs e os doente}'), ao passo quc' é no.'" de (i OR que .'-i(:' encontra o 01'­

ganil"mo e a doença." (Darembel'g).
Da mesma fôrma que a escola de Cos eneerrava o germe do con­

stitucionalismo, na de Cnidio encontramos aR primeiras manifestações
das doutrina.s organieista.s e localisticas hoje exi}')telltes .

.:is eiSeolas de Cos e Cnidio I.;e seguiu a de Alexandria, eujars ori­
gens datalll do ano i320 a.•J. C., quando foi fundada a falll()rsaBib1io~

\een e seu terlllO do aparecimento de Galena.
A escola de Alexandria te\'<-' grancle brilho; a anatomia e a fisio-



logia fizeram notaveis progressos, tornando-Be a base da elenCla da
vida, com Herofilo (344 a.•T. C.) que deseobriu o confluente do seio
direito da dura-mater, por isso denominado lagar de Hérofilo e com
Erasistrato, morto em 280 a.•J. C. A Escola de Alexandria inspirada
em Aristoteles, continuou a tradição hipocratica, com o dogmatismo
e o racionalismo. O dogmatismo, filho do hipoeratismo, como êle par­
tia da icléa elo geral e o racionalismo proeurava aB cansa,c; ocultas das
doenças pelo raciocinio.

Solidismo, pneumatismo, metódÍsmo e empiri.smo, foram as don­
trinas que se sucederam até Galeno. O solidismo, fundado pelo ana­
tomista Erasistrato, era UlI1a variante da doutrina de Cnidio. O me­
tó(}jsmo, derivado d'aquêle, póde-se resumir no seguinte: O,C; organs,
no hOlll'em, devem ser considerados como corpos sólidos, ora como to­
dos os sólido,~ têm a propriedade de se contrair e de se relaxar, da
alteração desse duplo movimento, elo strictum .e do laxum é que re­
sultariam as doen(;as. O pneumatisnw, considerava no homem a mas­
sa inerte da materia e a alma (pneuma) emanação ela alma do mun­
do, especie de Isopro igneo, e sob esse ponto de vista encarava os fe­
nomenos vitais. O empirism'o baseava-se na idéa do particular '(Cni­
dio) e só levava em linha de conta a observa(;ão dos fátos, que enun
comparado,c;entre si, a interpreta(jão sendo dada por analogia. Con­
tentavanl-se, pois, os empiricos, cujos representantels ma is notaveis
foram Heraclito e SextulS, cognominados IDmpiricos, con1 observar,
considerando a medicina arte de aplicação, não havendo logar para
hipotesetS, induções e raciocinioB, só observação pura e experiencia.
C(H1vem lem brar ainda os Beletico,s, que guiadols pela experiencia e
pela razão, não obedeciam cegamente a e.ste ou aquele principio.

Aristoteles, notavel filosofo que viveu de 384 a 320 a.•1. C. era
espiritualista e finalista. Contrariamente a Platão só a posteriore,
partindo da observação e da experiencia procurava chegar ao conhe­
cimento das caul-las. Foi o crea,dor da HiMoria Natural, assÍln l como
da anatomia e da fisiologia comparada l;'; {~ o inspirador de Oaleno.
Galeno, que yiveu ele IHI a 200 depois de ,1. C. póde ser eonsiderado
o fundador da medicina científica, como diz 13oinet, tendo sido ao
mesmo tempo anatomista COlhc;unUl(Io, experimentador ha bil, patolo­
gistaeminente .i:' filosofo distinto.

lDra humorista, admitia os quatro humores: sangue, pituita, bile
eatrabile(bile negra); os temperamentos eram função elo predomi­
nio de nm dêles. Distinguia, desta maneira, 4 temperamentos: o san­
guineo, o pituitoso, o bilioso e o atrabilario. A mistura, a crase, des­
ses humores cardeailc;, em proporções convenientes ou não, daria naci­
menta ao bom ou ao máo temperamento, á saude ou á lllolestía. 11~oi

I1ipocl'ates que forneceu o fundo do sistema medico ele Galeno, foi
.Aristote1es que lhe deu a forma, disse Daremberg.

Seu grande apêgo ás doutrinas de Hipocrates se evidencia das
seguintes pa8sagens: "Não se eleve ligar um interesse exces~<.;ivo a es­
sas alterações (anatolllo-patologicas) mas, descobrir qual é e eSlsen­
cia ela doença, pois, lá está a indicação a preencher" e "O~s Ineelicos
da Escola de Cnidio consideravam' unicamente as variedades dos cor­
pos que muitas causas modificam B deixavam ao lado a semelhança
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diatesei'i observadas por Hipocrates que se \"er~via para analisar
{'"",as dia teses do unico metodo que póde fazer encontrar o llUmero

doen qa,s."

Em Galeno já mais precisol'i são '0.,,", traços do quadro con:'ititucio­
pois vão até a um ensaio de classificação do,,,; temperamentos,

'lne já t-ligllificam a maneira de ser dinamica do organismo.

Com Galeno pa.,,",samo,'; ao longo periodo da idade me(Iía, durante
(I qual as r'iuas doutrinas reinaram soberanas, reproduzidas pelos com­

obra esta que foi continuada pelos religiosos dos conven­
to:", cuja exprel;;:são mêú" elevada foi a celebre Abadia do 1\Ionte Ca:,;;-

fundada no VI (,,;eculo, onele se conservavam preciosos documen­
l(li:, mallUscrito;s dor,,; periodos hipocratico e galenico. BJm 820, surge

E,scola de Salerno, dotada já de Hospitais, onde a doutrina Ilipo­
r-l'atica era comentada e ensinada,s as de Galeno e Aristoteles. De
pêloSsagem convem' citar ~\1estre Bernard, que em lIGO, tratava os seus
doentes com carne ele animais submetidos durante a sua vida áa(~ão

el(I\"; medicamellhh"; foi, pois, um precursor não só da opotera pia, como,
at!" mll certo ponto, do moderno metodo da transfusão imunitaria.

Ch arabes, e com êle,s o chamado arabismo, aparecem no XI se­
enIo e dirigem no XII secnlo a medicina. Os arabes, afóra algumas
id{>as proprias, seguiam quasi integralmente as doutrinas gregas de

J\'ril,,;totele:st' Galeno. Avicenna, COlU o seu Canon, rei­
n011 dura nte G seculos, COlno classico; A verrhoes estudou particular­
n1\'nte Aristoteles; a experiencia e o raciocinio eram os seus guias
pr"I!'aYa a necet-lsidade de se aplicarem as verdades gerais a cada caso
particular. Devemo,s aos arabe,s a tradução das obras gregas eln di­
versos icliomêl.'i, foram (~les que introduziram a l\Iedicina em l\Iontpel­
JiE'l' que se tornou um dos fócos de cultura medica mail'i importante
f1(l Prança, eln breve acompanhado pela E~:scola de Paris. Desde os
sení'l lH'imonlios foi l\Iontpellier hipocratica e galenica na sua essen­
eia. com o acrecimo de elementos retirados da Inedicina arabe (Boinet).

Não ba que demorar muito na analise das doutrinas reinantes na
Edade l\Iédia, poil", como já yimos, Galeno e os arabes eram os ["eus
o1'<1euJo,s at6 o advento do raciocinio escolastico, oriundo da filosofia de
enUio, que !";(i abstendo da ohservação, se orientava pela tradição ou por
ll:Hlêl autoridade conyenciona 1, ponto de partida fixo de todas as (mas

.. A escolastica, explica-no,,", Claude Bernard, quer sempre um
que .-:e abstendo da observação, ,se orientava pela tradição ou por uma
autoridacle cOllyenciollal, ponto de partida fixo de todas as suas de­

.. A escoJastica, explica-nos Claude Bernard, quer sempre um
ponto de partida fixo e indubitavel, e, não o podendo encontrar nem
nas ('(msaJ" exteriores, Ilem na razão, .ela a retira de nma fonte qual­
qner, tal como uma revelação, uma tradição, uma autoridade conven­
cional ou arbitraria. A escolastica ou sü:;iematica, o que é a mesma
cousa, não duvida Ilunca do (~eu ponto de partida ao qual quer tudo,
reduzir, tem, o e.'ipirito orgulhoso .e intolerante e não aceita a contra-
dií:ão."

Os alquimistas, tão criticados e desdenhados, alén1 do merito de
1uI\,("ren1 preparado o caminho para a qllimica, foram os primeiros



levantar o grito de revolta contra o dominio ah;,;oluto das
galenica e escolastica.Paracelso queimando os livros de Oaleno, Avi~

cennas ,e Hhazér-;; van IIeirnont, após a. leitura de cerca de GOO auto­
res grego.",>, exclamando: "omne8 libros canentes eamdem cantilenam"
(1;"580-1G44) clesferiram as primeiras palicadas sobre a armadura des­
."as doutrinas, q lle com' or-; progressos da anatomia e da fúúologia e so­
bretudo com os certeiros e poderosos· desferidos pejos metoc1o,s
filosoficos de Bacon e de Descartes, se desconjuntou, permitindo
l\Iedicina, se clelsenvolver cOlllmais facilidade.

Bacon, aconselhava a experimentação e a indução, como lneio de
lse chegar ao conhecimento da verdade, condenando o raciocinio es('o­
lastico e as conclusõe,s a priori (15GI-1G2G). Descartes, o filosofo da
duvida universal, distinguia a metafisica do J11UIlC10 fisic.o, ereou a
doutrina do iatro-mecanismo no corpo humano tudo (, mecmüea
e por ela se explica. A' metafisica mecLieval se opunha Ulna orienta­
(~ão eRsencialmente Jn'aterialista.

Ao iatro-I11echanismo !sucecIen o iatro-quimismo, fundado pOI'
viu,,,, de la Hoe (lG14-1G7:3), segundo o qual todos os atos todas
as funções ,são o rE':;.;ultado ele quimicas. A es!"a fúsc' de a<:cm­
tuado materialilsmo e, deante da insuficiencia de lsuas a me­
dicina, sempre avida ela ·verdade, novamente se enc1ina para o
ritualismo evidente no animi'-ano de StahL e no vitalismo filosofico da
E,.;;cola de l\Iontpellier, principios dominantes ermn de qne no
homem vivo, ha algmll'a coisa mais cIo que nos póelem explicar as

fisica!,; e quirnica,-;, esse que o orienta sem que disso te-
nha conhecimento na defe,sa ele .sua "ida. ena da .sua corno si
:fôra um fim pre-c,;.;tabelecido. l\IontpeHier tambem,
na sua concepção da doença, e o afol'is1110: Tudo consente, tudo
eow.;pira, tudo conCOl'1'e no corpo lnnnano", tinhapal'a ela a
de um dogma,

Em l\Iontpellier, nóvamente l'eal)[lrece a velha fisionomia de
oculta no periodo filosofico-materialista ]Jl'€cedente.

Couro fáse de tran:si(;ão ao sec1110 XIX, encontramo,; GlisiSol1 com
a teoria da irritabilidade, (;u]en com a elo espasmo e ela atonia, I3l'own
com a da incitabilidade e Hosari com o contl'o-e.stimuli.smo, doutrinas
(;nidianas em sua essencia,

O 8ecu]0 passado, seculo XIX, póde ReI' considerado o pel'iuc1o
aureo ela Hirstoria da :Medicina, talo numero e a impol'tancia das des­
cobertas que a transformaram por completo, tornando-a lnais
em seus metodos de exame, mai8 exáta em seus diagnosticos e lnais
eficiente em sua terapeutica,

Grasset, de l\Iontpel1ier, em seu discurso, na lsessão de abertura
elo 5.° Congresso medico francez, J"ealisacla em 1899, na cidade de
Lille, abordou o tema da evolução da medicina em Pran(;a no XIX
seculo. (~uem lê o trabalho desse grande mestre, fica convencido qne
é da evoluçã,o de toda a medicina c1e&se seculo que ele trata, tal o al­
cance elas descobertas da Escola ]l1'anceza e o brilho de ímas doutri­
nas. Se11ho1'e.s, si aos nomes que sintetisam os periodos em que diyi­
de a medicina d€ssa t;poca .acrescentarmos a.penas JS Je Scheilc1en '}
Schwan, delScobridoresda celula, ele lVIiiller que fez da celula o cen-
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tro dos proces,sos vitais, de Virchow, o creador da patologia celular
e de I ..ister, o pai da cirurgia moderna com a sua descoberta da al1ti­
sepsia, pouecs nomel"; mais poderemoc..; cIIl'parelhar aos elos gr<u1<les lu­
zeiros ela mcclicüta franceza. A evolução da medieina lles.se periodo,
póde ser dividida, segundo Gra.sset, nas eseguintes etapas: J - Pun­
dação da biologia e da anatomia g{'ral, Barthez e Bichat ;Il - Pri­
meira escola clinica-Laellee, etapa semiologica; UI A anatomia
patologica, a histologia, 8(-) ciencias l'ir..;ico-quimieas e naturais, a fisio-
logia - Cruveilhier, Glaude Bernard; IV 2.'" B.seola eliniea An-
dra] e TnHlss('au, os grandes cli11ico(s, as especiali.sa(;ões; V A mi-
crobiologia PasteUl~; VI aa.a Eseola eliniea-C'.<l1ltellll)ol'ane;-1.

Barthez foi o codíficador do vitalismo filosofico de ::\1on tpellier
que atravessou lutando todo o iseeulo XTX, eon1 o ol'ganieislllo da
Er..;cola de Paris, onde a anatomia-patologica elominava e OI"; me(lieos
só vialll na doença as lesões proeluzidaspelas causas as mais variadas,

de acordo organisararn a nosografia toda baseada na.s !psões e[oiS
organs. Com Claude Bernard que cl'eou por arssim dizer a fisiologia.
~ a patnlogia experimental, o vitalismo de nlontpellier deixa a sua
característica filosofica e sintetica que lhe dera Barthez e passa ao
neo-vitalismo experimental; a anatomia-patologica Ó ,suh'itituida
fisiopatologia e a Escola de Paris :se preocupa especialmente com as
alterações funcionais orgaILs, Ó aicla loca1ista embora sob nma
fôrma diversa. lVIontpellier é -eesquecida e com ela a doutrina
cratica, Paris domina o mundo e toda a l\I:eclicina segue o roteiro ela
cidHde-Luz f~ com olhos fito!..; no brilho de,ssas concepções, nada mais
.se vê; fóra delas ó o deserto, o ahsnre]o. Ora, eo1ll'O diz
movimento fôra meSIlIO tão eonrsideravel e tão rapidamente 1ee1111(10
que por um 81'1'0 de optica faInilüá ao espirito humano. aCl'eclitou-s€
ter ai todos os ternlOS do problema d9 honlem doente: exagel'aVeH,e
a expontaneidade morbida, só ,se "ia a lesão ou a alte1'a(;80 funcional
produzidas pela doença, negou-se que houvesse mn estudo a fazer da
doen(;ae do agente pathogenieo, fúra do homem doente. A
recuperando sempre, em sen eontacto com os fados, a sabedoria e a
justa medida, tinha cOlnbatido e derribado esses exag€ro;,;, e havia
tudo apreciado, aceitando e utilizando larganlente todos o;,; elemen­
tos adquiridos, mas compreendendo, ta.mbem, que a ultima palayra
não fôra dita, qU€ havia ainda por razer o estuelo da doença fóra elo
homem doente." ..A Pastem', o remodelador ela l\íedicina, creador
desta maravilhosa e fecunda bateriologia, se deve o preenchimento
dessa laellna com a sua doutrina dos g€l'lues.

:Mas, a Historia se repete, no deslmnbralnento das nova;'..; der";co­
bertas, a :l\leclieina faz ta110a ra.sa elo palssado, abandonando e esq ne­
cendo o frúto de tantos seculos de observações, não proenra finuar
nes,se passado os progressos do presente, numa entl'ozagem neeessa­
ria e logica e é eom' toda a razão que Heetor Ch'aslset,elll ,seus estudos
sobre o "rrransformislno .l\Iedieo", afirma ter errado o mundo medieo
dessa epoca creando uma barrcira entre a velha e a 110va mec1ieina.
Os germes são a sua preocupação maxima e o seu IIlOc1o ele a
chave do enigma medieo, torna-se etio-patogenica. A pouco e pouco.
porem, deante de fátos mal exp1ieados pela doutrina dos gernles~ 1'0-



I'mn surgindo trabalhos tendentes a demonstrar que havia ~1 eonside­
rar no homem! doente alg'u11ul cousa mais elo que o germe, que havia
lambem o terreno onele ele se ia desenvolver para poder agll'; que
este terreno ia sofrer modificaçiões devidas- a sua presença e que po-

reagir não aceitando pa,ssivamente tais modificaciôes, isto é,
volta-se a penrsar no homem, tratando-se do terreno. A qnestão elo
terreno é bem sinteti,;;ada na parabola biblica do Semeador, na qual
estão expressas todas as possibilidades entre o germe que agride e o
organismo que ,se defende: "Emquanto o Semeador lançava o r.;en

11111(1 parte caíu na estrada e foi devorada pelos passaro!s do côo
nma outra caíu sobre a pec1rae germinou, mas, morreu logo, porque
lhe faltou a humidade; nma terceira caíu no meio dos e.",pinhos qlH;

abafaram; uma quarta, emfim, caíu sobre um bom terreno,
nou e frutificou ao centuplo."

Com a noçião do terreno cheg'amos ao perioclo contemporaneo da
Medicina. J\Tultiplicam-se os trabalho.s sobre as defesa,,;;
\SurgeJ\1etsclmickoff com o sen exercicio de leucocitots, a teoria da leu~

Herlich, com as SUé1,''; cadeias laterais, na explicação h111no­
l'a1 das defesa.'" organicas, Abderhalden com OIS seu,s fermento;,;; de

vVrig'ht com as suas opsoninars, etc. J'"- endocrimologia eami­
Ilha a passos largos e estabelece, com os .seus hormonios, a ligação 11n­
rnoral {'llÍre as diversas partes do organismo, o que antels era ,só do
dominio da inervação, o sistema autonomo é hem conhecido e o sell

na vida veg'etativa sóbe de ponto de parceria com o si,stema
endocrino. A quimica, ou melhor, aqnimica biologica e a
:rnica nos expliearn no seu intimo o meeanismo das rei:Hiões vitais.

Os hmnorels organicos são a sécle de tudo isso, é neo-hnmorislllO
velho humorilSmo de Hipocrates, mais exáto, mais preciso,

mental. Do neo-humorismo e do neo-vitalismo, surg'e o eonstitncio­
TUllismo átual, i8to é, o hipocrati,smo do 8eculo XX.

o neo-vita1ismo de :Grasset e o constitucionalismo contemporaneo

ImlJlicitárnente o cOIJ{stitucionalismo eonternporaneo já exi;-;tia na
cloutrina de lVlolltpellier, pelo menos na doutrina pregada pelo pro­
.IetSsor Gras,set, como é facil verificar das sua8 palavra8: "O nacimen­

e o rapido desenvolvinlento da microbiologia pareceram, ao prill­
tudo derrubar da velha clinica e quereI' substituir um' lllunclo

novo ao anbgo mundo da l\Iedicina tradicional.
A vida, tão maravilhosamente revelada e estudada, dos ngentes

patologicos, fóra do organismo, subistitue a vida do organislllO qrte
não é necessaria, o contagio substitue a herança; a espontaneidade

morbida, o tempera.mento e a diatese já não passam de palavras his­
toricas (eu ia mesmo dizer prehistoricas), não correspondenelo a mais
nada de real. O orgm1Ílsmo não passa de um terreno ele cultura mais
<Ou menos favoravel, sem átividade propria; toda a vida e por conse­
guinte todo o ,estudo interessante e util se concentrando no grão.
l'nclo isto não passa de exagero.

Na realidade, a obra de Pasteur eonverge, inteira, para a extell"
;Bào do dominio da vida, demonstrai1clo-a m'esmo lá onde os vitalistas
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os 11H11S convencidols não a tinham ousado procurar, no ar e na,'"'
Não era pois possivel que eSiSas descobertas tivessem arrl1i­

l1ado o antigo vitalismo em aniquilando a átividade propria elo iser
vivo por excelencia, o homem, reduzindo-o ao papel passivo de terre c

no inerte ...
A febre, a inflamação, são átos de defclsa; as lesões dos organs

não são mais do que localisa(:õers da doença torn'ada novamente um
estado geral, uma modalidade do ser vivo, que torna a encontrar as­
sim e as conserva: a sua unidade, a sua autonomia e a sna átividad{'

a hase mesmo da doutrina vitalista. O hOll1!(~lll não é, poi.s,
um terreno inerte de cultura para o microbio, é necelssario que ele (1

é êle o autor da doença, que volta a ser, não a vida de um
mas a luta do ser vivo contra o agente patogenio..

E' o ser vivo que é o agente da crise e da cura, é êleque a terapeutica
soHcita e faz reageir."

L'homme est une grande unité pensante dont toutes les parties se
tiennent et sont solidaires.

. . " Chacun de novs a un tempÊ'I'iunent qui .se llHl.nifeste dans
vre ct danrs sa vie lnorbide."

A contribuição do org'anismo na doença, por localisada que
a ul1idade do org:anismo, o temperamento, as

.são elementos do átual constitucionalismo que se e11­
formalmente exprCG,<;os no vitalilsmo de Graisset. Com a no­

entre a fÓnJl'a do corpo e as tendencias reacionaik
do mesmo, o quadro estaria completo.

Constitucion:1Jismo contemporaneo
Tem a doutrina consbtucionalü;;ta átualmente en1 voga ,l,S suas

aparentes nOls trabalhos ele Achilles De Giovanne, de Pactua,
e nos ele Claude de Lion, porem, na realidade, como vimos,
ai'; suas raizes ,se aprofundam no pasado o mais remoto da medicina.
Doutrina constiturc:ionalista quer (lizer a doutrina que no e,studo dOE

meelicos se pr·eocupa principalmente com a
ora, com'o o conceito de constituição varia COIn as Es­
para podermo,,; hem nos orientar, fazermos llma si­

nnpse ela:.; l1U'(SllUIR,

Escola alemã
De 11111 módo g'eral, a escola alemã, como as demais, faz da uni­

dade ,e da totabdac1e do individuo, da correlação de todas as partes
do org'a11ismo o fundamento de sua doutrina. "E' evidente, diz BaueI'.
que a enfennidac1e em qualquer de suas localisações ataca todo o 1n­
clividuo, o qual ,se não póde eonsiderar simplesm-ente con1!ü a somma
das partes dispersas, porquanto cada modificação morbida -encontra
J'esonancia na totalidade da sua personalidade psicofisica." PaTa
Sclrwarz, na doutrina da personalidade se resume todo o problema
constitucionali.stico. E', porem, no encarar os fátore,<; constitucionai:s,
que ae,scola alemã se afasta das outras, pois, sómente considera pon­
c1eraveis os de orig'em hereditaria. Para Tancller só são constitucio­
nais os carateres exclusivamente hereditarios, a constituição só póc1e
ser hereditaria. quanclo intervem fátores ambientes, trata-se apenas
de compleição corporea (apnd. Castellino).
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Baner, a proposito, a,'Ssim se expressa: "O compreender a unida-
e a totalidade psicofisiologica do individuo nos permite conside­

rar a ciellcia da constituição como a ciencia do genotipo e de seu de­
senvolvim,ellÍo feno-tipico... No zigote está contida potencialmente
toda a constituição com a sna futura personalidade psicofisiologica.
As influencias do mundo exterior exercem apenas uma ação modifi­
cadora. . . Os problemals da constituição estão, pois, em int1n1a rc­
laç.ão eomos ela hereditariedade, podendo supor-se por completo aq ue­
les nestes."

Vvimmer, de C\rpenhague, neste partieular, acompanha a escola
alelllã como se depreende da seguinte passagem: "O delsenvolvimento
individual de nm organismo humano, morfolo~ócamente, como no pon:"
to de vista de seu funcionamento üsiologico e psiquico, é a resultan­
te da reacção de sua massa hereditaria, isto é, ele snas potencialida­
des inatas decleç.;envolvimento e de funcionamento (genotipo), eom
<'IS condições da viela, o meio no sentido mais lato elo termo, onde o
organismo humano em questão é chamado a viver. Em biologia me­
dica, o total das potencialidades heredritarias é denominado a consti­
tuição do individuo, o que corresponde a noção do genotdpo da he1'o­
biologia. A constituição em Sua reacção ante as condições da vida
(a peristase) determina a aplJxenciaexterior do individuo, o fenottipo
da heredo-biologia, isto é, os seus carateres manifestos tanto somatico,s
quanto psiquicos. Abramos um parênte.se para explicar OiS
c10B das pa1::Jvras genotipo, paratipo e fenotipo. Estes termos foram
ereados pelo bi010giBta dinamarquês \V. ~Toha'llllsen, o primeiro para
Í1lC1iear o conjunto dos carateres estritamente hereditarioç.;, cleriva de
gen, a 111enOr unidade herec1itaria, o segundo para indicar os carate­
res adquiridos ou condicionais, devidos ao ambiente, o ultimo, se ap1i­
emulo ao individuo em função dOI~ ç.;eus carateres hereditarios e con­
dicionais. 1~1enotipo, pois, nada mais é do que a fusão do geno e do
pan11ipo, corresponde ao conceito do individuo segundo a doutrina
italiana; a qual, como diz Castel1ino, mui faz entrar entre
OIS caracteres constitucionais tarnbem os adquiridos, em'bora reconhe­
cendo aos l1ereditarios a primalsia na regularisaç.ã.o da in­
dividual e dais pecnliaridades cOll:stitucionais organicas. ]~m

ca (ciencia da hereditariedade), chama-se Pleiotropia ao mecanismo
pelo qual mn gen intervem sobre caracteres fenotipicos diversos e
união de fátores ou linkage, quando estes se localisam no mesmo ero-
mosoma. Em um 1'e11otipo 11a muito diversas que tem
picamente Ulll'a base comum e por outro lado tambem. que'

ha ,e propriedades em cuja inter-
vem diversos fátores genotipicOls. O problelna da alma e do corpo
não seria mais do que um ca,BO por certo o
atrátivo e misterioso deste processo ele aparente
todo unitario evidentemente contido no ovu10 (Bauer).

Neste:s principios, diz temos motivo para admitir. com
Kretschmer, a intima rela(;ão que existe entre determinados caracte­
res do corpo com os da ahna, assin) como a que parece existir entre
determinados grupos sanguíneos e algumas enfermidades hereditarias,



(1.0) . - Temperamento ciclotimico (: aquc1e cuja tonalidade ]lsiql1iea oeila
entre a tristeza e a alegria.

(2.°) Temperamento schizotmico é aquele cuja tomtIic1ade psiquica
ociIa entre a sensibilidade e a frieza.
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cOlno, por exemplo, a combinação mais ou menos tipica entre a iteri­
cia hemolitica constitucional.e a caheça em fôrma de torre.

ICreb;chmer, o jo\'en e notavelp!:üquiatl'a alemão, tem procurado
demonstrarem seus trabalhos "IGirpel'bau urld Charakter" e "l\Tedi­
zinilSch Psychologie", a intima relação que existe entre determinados
caracteres do cor])o com os da alma, a corn;lação biologica. entre o
tipo somatico e a vida psiquica (\:Vinllner). I~m lSeus primeiro,,,; tra­
balho,,, referia-~se á relação pn11'e o corpo e o caracter, porem, .em seuiS
ultimos, como na Psychologia n~'pclica, emprega o termo temperamen­
to, mai;-; jnsto, afirma \Vimmer, no ponto de vil..;ta psicologico do <jlW

o (le caracter, mas, a meu ver com o grave defeito ele dar uma dupla
significação constitucionalista á palavra temperamento, que se apli­
ca. na terminoJugia de K retsclnller, "ao conjunto das qualidades a1'é­
tivas que eal'aeterisam uma individualidade, tanto no que C011C8r11e
á maneira como ela recebe ~ll'; afeic;ôes, como a pela qual ela reag'e
ante as lll'(\Slnas... "Desde a antiguidade, continua Kretsclllner, faz­
se entrar, na noção cle temperamento, fátores lH'rvosos e humorais,
mercê elos quais fie eistabeleee uma rphHiã.o pntre o te1nppramento e <1

e8t1'utura elo corpo, en1rpa ppr,sonalidade fisica e a ]Jprso11aliclade psi­
quiea. A'.;sirn {> qne, para as l)('[squizas moderllas, o termo tempera­
mento torna-se um termo "heuristico", do qual nó"", ignoramos ainda
todo o alcance, do qual nós ainda não exgotamolS todo o ;<,;ignificado,
tanto no ponto de \'ista organico, quanto no psicologico."

O sil'.;tenNl endocrino com a !,,;na ac~lO sohre a e(..;ll'utura organiea e
sobre a átiyidade psiquica, evidentem;'nte deul'onstrada nas a1tprac;ões
funeionair.; das 111\:\"nna8, foi considerado por Kretschmer como o el.e­
111ento (le ligac;ão entre o corpo e o temperamento", :..;endo dadas as
duplas funeionai,s que Jigmn a,s glandulas endocrinas fi afp­
tivicla d{> de um lado e ao crescimento cio organisnlO do outro, não ha
nada de aclmiravel que igualmente exi;.;tam certa,'..; correlações entre
a afetividade e o crecimento e que ccrh};'.; particularidades permanen­
tes do carúter acompanhelll ,semTn'e, ou quasi r..;eUlpre, certas formas
do corpo, certalS esirnturas organicas, certo,'..; ou anomaliw..; do
crecinlento. "Como o sistema vegetativo tambem intel'H'lH 110 tro­
fismo do corpo, em falando da correlaeào entre a estrutura do corpo
e o tempermnento, {> necess~lrio peT1;Sar'nê]S duplas que
eSse trofismo a eSSf"'..; doi.saparelhos il]timam~nte unidos (vegetativo
e endocrino), de môc10 qUi:' "ao lado das particularidades vasomoto­
ras e ]XÜCOnl'otora!s, a estrutura do corpo nos fornece um dos princi­
pais critn'ic[..; para nos permitir julgar e classificar a afetividade (1e
um inclividuo. o que é intere,<.;;saJlte não (..;ó para o medico, ccnHO para
todo o 111111lClo, con1O meio de orientação na vida pratica e quotidia­
na. Seguindo es,sa diretiva, Kreschmel' agrupa os individuos mlJS

eategol·üu.;: piknieos, ele tenlperamento cie1otimico (1.
de schizotmico (2.°); atletieols,

cos, com iC'1Hleneias sellizotiJn'icas, rnai,'..; as fOl'm~l\S mixtêls 011 combi-



Escola franceza

Charles Sigalld, contemporaneo de De Giovanne, publicou os seu;~

trabalhos em fins do seculo passaclo-e alvorecer do átua1. Partindo
do exame do abc10men pela inspeção e, prineipalmente pela apalpa-

nadas (lestes ultiInos tipos. E o individuo normal, euritmico
o assunto seja tão simples como Kretschmer B alguns de seus sucesso­
res o pensam, argumenta \\Timmer, poderia inspirar alguma
tanto para a delimitação dos diferentes temperamentos, quanto parei
a caracteristica dos diversos tipos Isomàticos. Quando Kretschmer
concede a Bleuler que o ind:ividuo normal, combina em si geralmente
alguma coisa de ciclotimico e de .schizotimico, ele não torna o assun·
to nem mais claro, nem mais simples. No entretanto, não ha raZfU)
para duvidar que haja realmente uma certa correlação entre o
somatico e o temperamento, que todos os dois sejam, até um certo
ponto, construidos sobre o lllesmo funcIam'8nto biologico, em
lugar sobre o sistema endocrino, no sentido mais lato da palavra,
isto é uma suposição secular. 1\[as, não devemos esquecer que por
seu lado o aparelho neuro-glandular está subordinado á influencia
ao controle do sistema nervoso central." De os lnoderuo!s
dos sobre a fisiologia normal e patologica dos centros
base do cerebro, situados sobretudo no hipotalaums e nas outra.'3 lnas­
sais cinzentas que cercam o 3.° e o 4.° ventriculos, são muito
sivos no sentido de restringir um tanto o papél exclusivo
ao sistema endocrino na,8 alteracjões 1110ri'010gicws, funcionais e
quicas observaveis no organismo humano, pois, es!'ses m(,1'­
mlente em casos de encefalite epiclemica, clemonstranl que lesões def:;-
se,s centros de determinar até então do
nIÍnio do COlIlO, por a puberdade precoce

(apucL \Vimmer).
Kretschmer é, com os seus estudos sobre a fôrma corporal o

ráter, o de unão entre a PJscola Alelnã e as outra:s Escolas
stitucionalistas na,s como ,lC'l'enlOS, oestuc1o da a morfc,-

é func!amenta!.

A Escola Franceza, data elos trahalhos c1e Claucle
ele mas, na verdade foi ~João-Noé-Hané, que viveu

1754 a 1822, o iSeu verdadeiro fundador. Hallé, que fôr!{J pintor
Homa e depois medico eUl Pari:s, concebeu em prÍlneil'o Iogar os tem­
peramentos anatomicols e os descreveu em suas lições. Assim, insti­
tuída por um artista-m-edico, conservou a Bscola :B'ranceza essa orien­
tação que a caracteriza especialmente, a de encarar o alSsunto ISOb
ponto de vista artistico. A impres,são visual, a inspeção bem mmu­
ciosa e precisa, são OIS 111eios ele que lança mão para estudar a fórm{j
humana no ponto de vista medico-constitucionalista. 1\Iac-AuJiffe,
continuador de Sigaud é bem expEdto nesse particular: "TI a Jallu
il faudra bien que l'on consente á regal'del' de nouveau les malades
comme les artisü\s qui ne mél'itent pas d'être traités si dédaigneuse­
lnente. "
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que estudou com muito cuidado e precisão, chegou á conclusão
sle que era util ·e até indispensavel dividir o,s doentes em duas cate­
gorias funcionais, os fôrtes e os fracos, correspondendo a pessoas, de
constituição fisiologicmnente atletica e a pe,ssoas de constituição fisio­
logicamente debil, segundo as variaçõe,s de tensão abdominal, isto é,
da resistencia total, do obdomen, resistencia da parede e, l"iobretndo,
resistencia do conteúdo desta parede" (apud. 1\Iax Auliffe).

Posteriormente Sigaud ampliou a sua clas,c;ificação e completou
a ,')ua doutrina que passou a esteiar-se no que êle chamou de disime­
iria organica e na ação do meio. Bm todo o individuo ha um orgão
ou sistema em preponderancia funcional, que dá a afinação ao con­
junto e elsta preponderancia está de acordo comi o meio ambiente; ora,
eomo o meio no qual evolve o individuo aféta quatro fôrmas distin­
tas: o meio físico, que desperta as reaçõe,s musculares; o meio atmos­
ferico, donde nacem a,.., reações respiratorias, o meio social, ao qual
eorrespondem as excitaç~ões cerebrais e o Ineio alimentar, fonte das
reações digestivas; em 4 tipos se podiam enquadrar todos os indivi­
duos: lVIusculares, Respiratorios, Nervosos e Digestivols, de acordo
~~om o aparelho preponderante. J1Jsta claEsifica(;ão não é original de

tirou~a de Rostand, mas, a doutrina e o de,senvolvimento per­
tencem-lhe integralmente. Evolucionista CODTicto, era profundamen-
te constitucionalista, como claramente se vê das frases do
Prefacio do seu livro sobre "As da do('nça" de
com Vincent edição de 1906 : "Si l'on en croit Jf1médicine con-

Ja maladie nous vient du dehors et humai11
paNse au second quando il n'e.st pas quantité

Conception iS011rce d'erre11re, á 110tre !seniS.
Avant de chercher autour de nous, regardons en n011S: lá se tro11­

ve la raisol1 derniére de nos défaiIlances comme de 110,') re".;istances yi­
iales. "}1J mai.s adiante: I./ohservation d'un mala de doit (3e

eomme une !succeiSsion de faüs s'enchainant les lUIS aux antr88 e for­
lnant finale1l1ent un 10ut redu homogéne par l'idée g ;nerale qui s'en

spontanément." "La Clinique emhrasse done la vie entiére de
l'homme. IJe clinicien ne doit pa.s se limiteI' sciement ou inconscienl-

á l'étude des morbides dit.s. II doit péllé-
ireI' dans Ia connaissance de ces phase:s ou leiS phénomenes de la vie
semblent se dérouler dans une évolution sileneieuse; 11 doit sClvoir
comment ces phases ,s'enchainent le,s une,s aux autres et quells cara­
ctéreiS 60nt propres á chacune d'elles; il doit e11 um mot-nous 1e répé­
tons encore, ,et nous 11e sauriom., trop le répeter, étudier l'évolution de
l'indivic1u." A unidade do ser vivo era-lhe lei na soliclariedade re-,
acionaI e funcional das ,suas partes, o que constitue a sinergia fun~

cional, que afirma ter sido o primeiro a , a qual ao lado da
dissimetria e da lei dos eOJ1;stituem os fundam,cntos
de sua doutrina. Pôde-se objetar, como faz não ter a :-;ua
cla,ssificação uma base autropometrica e ser, por i!sso, empirica, mas,
é impossivel negar á doutrina, de Sigaud um certo valor, poi.s, os seus
pontos de vista sobre a evolução do individuo e a sinergia funcional
organica são leis eln constitucionalistica italiana, e a c1is!siJnetria 01'­

ganica, tem a sua confirmação l11:1.S doutriwl;S 10cali.sticalS de lVfartillis.
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(;011JiO se o que J\Iac Auliffe entende por constituição e o que
exprime por temperamento si'io apenas os cOlnponentes de,)-
se e que é a
no entender das OUtl'31S fs{~olas,

1\lac Auliffe, pm'tindo da analise artística cIo corpo. che-
gou á c()nclufsão que existemindivicluos que podem ser tomados como
padrão, do apuramento evolutivo ele uma raça, e para
estes creou a que denominou de tipo evoluido, franco OH

eugpnico. Dentro desse tipo ,,,el' encontradas as éli-
vi8ões de Sigaud, ,sem que a dis,simetria venha quebrar a li-
nha ideal de perfeição, ,sempre dentro dos canones da estatuaria gre-
ga. Seguindo, en1,bóra, trilha,s AuJiffe e Viola
o lnesmo resultado - a realidade elo tipo humano ideal, que De Gio­
vanni já havia descrito. COlno o ideal raro, Auliffe para poder
classifiear o isto é, a CjlUlSi totalidade dos homens, creou ma ;f)

duas levando em eonta elementos qne, os aproximando
entre os afastam do homerll O I:..;egundo grupo de ~Ia'~

Auliffe, por ele denominado dos poucos evoluidos ou primitivos, com­
preende aquêle,s inc1ividuo,sque por seu aspecto fisico lembnu)}t os ho­
mens fORsei:s; Ó sub-cli\'idido em dois : o dos pouco ,evoluidc:s
ou primitivos esseneiais e os pouco evoluiclos ou primitivos
vos. Ao primeiro sub-grupo os poueo civilizadols de
certas regiões da Africa, 1\sia e Oceallia; ao aquela,s pessoa:.;
nas quai.s reaparecem aspétos que foram earacteristieos em seus ant8­

longinquos na dos seres, €m eonsequeneia a into­
choqueiS, traumatismos !so1'ridcs pelo embrião em seu desen­

volvimento. E' evidente a influeneia das doutrinas evolucionistas,
nessa eoneep(:ão de :I\Iac Auliffe, as quais, eomo deveis saber, afir­
mam ser a ontogellia um,a recapitulac;ão abreviada da filogenia.

A terceira categoria, mais ampla, é denominada elos huma-
no:) de morfologia irregular e !sub-elividida em: tipo chato, eompreen­
dendo as sub-variedades: chato uniforme, ehato ondulado e chato
bo,ssado (bossué) e tipo redondo, com as Isubvariedades: redondo uni­
forme, redondo ondulado e cubieo.

Parece ser esta eategoria a mais eneolltradiça; a Iseu
faz larga.s considerações sobre a quimica e fi:"'iico~quimica celular ca­
pacidade de hidrataçião etc., havendo em cada tipo uma orientação
quimiea diferente e caraeteristica.
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~\Iae -i'l.uliffe não deixa de ter a sua razão quanclo divide os il1cli­
viduos em, evoluidos e pouco evoluídos e são llluito interessantes O,g

fUlHlamento(-) bio-quimicos da divi!sào do seu 3.° grupo, Para que
temos Ullla raça em fOl'méHjão, eom elementos de origem portugueza,
que eom.;titnem o nuc1eo ao qual se vão agregar os de origem africana
e ameriemla onindia, e a os (livel'so~s tipos de emigração, ao
tratarmos do estudo bitipologieo da nOE,sa é llmito provavel
n11am08 ailJ(la a ter de recorrer a ela na ele uma

n088él, que fata!rnente te1'eUHk, de fazer, pois, estou eOllvencido,
nenhml1él (las ex i,<";l{'rJi{):'i pôde ~;el' ! e lltihnenl e <lI)lieada em
l1f),'íSO 11H'10.

-i\ escol a amerIcana de \Valier JYlills é a malS
conhecida no Bra,si1. 80b a sua inspiração tem surgido em nosso País
uma longa seríe de trabalhos ele valor e de utilidade para a 8emiolo­

e a Clínica l\Iedica.
\Valter l\Iil1l'"i em suas cogitações constitucionalistas partiu de

um ponto de vista especial e particular. rrendo analisado radiolog'i­
call1ellte milhares de individuos impressionou-se COTH; as dife­
renças que notava entre a fôrma, o tamanho e a situação do coração,
do estomagoe dos inte.'3tinos ete. e perguntou si a tais Vil'3CeraS tão di­
versas em sua anatomia, não deveriam tambem corresponder organi-

morfologicas e l'ea eionais desiguais e com elas concordantes.
acurada e vasta observação cone1uiu pela realidade de sua idéa

e Lm(;ou a Slla cla.ssificação lnorfologica, tão pratica e tão util, feita,
como vimos e COlno salienta Romeiro, de acordo com o habito exter­
110 e tais caratere;s viscerais. Na verdade, o anatomista alelnão 13e­
neeke já havia, baseado na diversidade anatomica das viceras, feito
uma cJassificação mori:ologica, mas, isto em nada diminue o valor ela
obra de l\IiIls, prquanto Beneeke !'3e utilizou da anatomia no cadaver
e sna cla.'3sificação se resente (le,<::sa ol'ig'em, ao pa.'3SO que l\Tills usou
ela anatomia do vivo, a anatomia rac1iologica, que permite ligar á for­
ma observada o dinami,srl1o átual do observando.

JUills procura enquadrar todos os ülc1ivic1uos em quatro
€ seis sub-tipo,s, segundo a,s suas orientações e c;n'ateri.'3ti­

cas morfologicas, reacionais e lnorbidas.
O tipo humano médio, das pe."lsoas bem conformada:s, de boa con­

é denominado: estenico ou mesoestenico, corresponde ao mc­
diolineo de Viola. Afastando-se para Ul11 e outro €xtremo da curva
de variações individuais, temos o tipo hiperelStenieo, que cOITe:.;ponde
ao b1'evileneo, de 111n módo geral, e o tipo astenico, que equivale, tam-

de um môdo geral, ao tipo longilineo. Entre o astenico e o este­
nico ha um grupo intermediario o hipoestenico, com cal'ateristicas
de um e outro. Os Isub-tipos foram creados deante da im'possibilidade
de reduzir todos os tipos individuais a e:"(-;es grupo:s, dada a inl preci­
são dos carateres dominantes com tendeneias ora para mn, ora para
outro dos tipos principais: hipoestenico 1endendo a este11ico; pi'"itenico
tendendo a hiperestenieo; estenico 1endendo a hipoestenico; hipoeste-



nico tendendo a e:·;1enico;
tendendo a hipoe,'Stenico.

tendendo a astenico; astenieo

Escola italiana

E' a Jilscola Italiana a que, üldubitavelmente, Inaior numero
ndeptos parece reunir átualmente em nosso continente e a que idéc;,s
mais avançadas apresenta em constitucionalistica.

Na sua doutrina encontramos a mais compl€ta do con-
ceito de constituição, que culmina na concepção de Pende, na sua bin­
tipologia.

A Escola Italiana foi fundada por Achylles ele Giovanne, de Pc;­
dua, em fins elo seculo palssado. IDste grande mestre, foi um! elos llll­

ciadores da campanha €m opposição aos excessos da doutrüla etiolo··
gica, clamando contra o descaso que (se fazia do organismo humano
(';'ltudo do,'l estado,'l morbidos.

Introduziu na clínica os metodos ulsados enl antropologia, creall­
do a morfologia clínica e com ela estabelecendo o solido a11cer'.':'
cientifico em que se apoia o edificio constitucionalístico
italiano. De Giovanne, como não foram compreendidos
suas doutrinas só mais tarde tiveram a merecida apreciação.

A definição de constituição dava-a De Giovanne COIIl'O sendo todo
o complexo dos atributos morfologicos, funcionais e psicologicos elo
0rganismo em uma mutua € immediata correlação entre caracte­
ristica necessaria do individuo, ,estabelecida atrav-ez a
fátores hereditarios e condicionais, os quais em uma
ferencia, tem determinado os proprios erros evolutivos dos seres.

A definição de De (iiovanne é inspirada, como resalta
do critel'io unitario, imediata da, da:s

. segundo a qual intimas
Ilwrfologica,

aparelhos do
ridade e da

O eonceito tambem o de
do pois, predisposição é a e1e-

tividade para determinacIas dos organs e dos ap(!-
variave1 qualitati'va -e quantitativamellte de um individuo

outro e devida a earáteres constitncionaismorbiclos tracluzidors
insufieieneia ou verdadeiras anomalias morfologicas -e funcionais
organs e dos sistemas organieos (Castellino).

Anon1alia eonstitueional é mn earáter que varia ,se afastanclí
tanto elo sen Inedio a de não miais poder retornar aos limi-
tes clentro cIos osei1cl a ,sua fórmh 1l0rmal. Conrc;tituiGão anoma]
ou an01nalo é a individualidade que possue ll1ultip1os
earátere,s anomalos dos retira uma prevalencia de fátor'2s 8tio-

que em de condições de estim,ulos exo~te-

nos, mai:, facilmente a predispõem! á do,ença; sendo a diatese uma con~

anomala tão grave, que os proprioB estimulos exogenos nor-
:m ais bastam a a doença (Castellino).

E~~tas (são ba,sica,s e não as podemos ('~;quecer ao inte1'p1'e-



TRABALHOS ORIGINAIS

as alterações da ",ande á luz ela doutrina constitucionalista,
como diz Castellino, a pe1Squiza constitucinaüstta é o conteúdo

mesmo da clinica, a qual exercendo a sua átividade diagnostica mais
no am bito dos doentes do que no das doenças, deve a cada momento.·

as causas etiologica,s, toinando em particular considera­
o ambiente interno, pois, que sem unla inevitavel interferencia

entre os polinwrfols fátores variaveis quantas são asindi­
vidualida des dos pacientes e os exogenem, em numero certamente mais

embora mai,s conhecidos, mal se poderá organisar a trama ela
que assume em cada caso uma figura mori'ologica caracterj:..;­

irreproduzivel em todOls os outros casos, um pro-
particular, cujo e,rolver mais do que da virulencia elos agen­

exogenos, d{~pende dos caracteres constitucionaü, e11­
os quailS são, não raramente, a razão primordüü da propria

virnlellcia elas cau.sal'-i condicionais e sempre da,s cOll1'plicações e se­
morbiela,s, o que é da Inaxima importancia prognostica.

Morfologlia e constituição

Os atributos principais da constitui(;ão e desta inseparaveis,
ultima analise, o habito e o temperamento. Habito quer dizer a

fôrma exterior que a constituição imprime ao organismo e tempera­
m{~I1to a náta predOlninante comum que confére á sua átividade fun­
cional veg;üiva' e de relação, tanto normal, como patologia
Jino) .

Ora, senclo o habito e o temperamento igualmente refsultantes da
tomando a parte pelo todo, é possivel ch.egar ao conhe­

cillH~nto da constituic:ão e com esta á do temperamento e, assim, a to­
das as consecluencias inherentes cí..s variações constitucionclÍ,s,

analise do habito, isto e, pela morfologia. :B'oi o que
De Giovanni: esteado ,em milhares ele obRervações tomadcLs se-

esse criterio, achou-se autorisac1o a dividir os homen!3
;--iegunclo n sua morfologia em cleterminada:s categorias, que sem
Índü·arem fôrma,c; morbidas, por se distanciarem de um tipo ideal, to­
mado para padrão, Iservem para estudar as constituições peculiares a
cada individuo pa:'S:c;ivel de nelas se enquadrar € atssim permitem al-
cançar a finalidade maxima do constitucionalismo a
individual.

1\0 seu tipo ideal, que considerava inexistente, Illas que,
riormente Viola encontrou 2 a :3 vezes em' uma longa serie de obser-

deu os caráteristicos antropometricos:

I Bstatura igual á braçada;

LI Gireunferencia toraxica igual á metade da e,statura;

In Altura elo esterno igual a 1/5 ela circumferencia c10 torax;

IV Altura do abdomen igual a 2/5 da circumferencia do to-
rax 1/5 da bí'"se do apenc1iee xifoicle á cicatriz umbilical e 1/5 des-
ta ao pubis;

V - Distancia bis-i1iaca igual a 4/5 ela altura do abdomen.
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Ne:'ite tipo ideal, á harmonia lHl(S proporções entre os cliyersos
do corpo, correspollde uma átiyic1ade biologica bem ritma-

tendencias morbidas consequencia imediata de uma
perfeita evolucão org'anica.
- As catego~rias e~n que prOClU'a cla,s.sificar o gcnero humano, deu
De OioY1:1nne o nome de combinac;ões para bem salien­
taI' o caráter acic1enta1 das meSllHlS, numerando-as ele r a 111.

A combinação 11 ~ corresponde aos indiyiduos que se
lnam do tipo ideal, sem contudo nele perfeita e lmcllte se po-
derem enquadrar.

As combinac:ões I e UI i"eryell1 para os ine!ivic1uo.s que se afastam.
do tipo m,edio,que é o da combinação lI, na de.sproporção entre aiS
dimensõeis elos membros e as elo tronco, prevalecendo lH1 1 o
lnento dc}') ll11embros em prejuizo das dimensões do tl'<)llCO, o contrario
8e dando na 111, elt) que a cle~qH'O]lOrc:ão 6 a favor do
do tronco.

Viola, pensando na tota1idacle individual, fi:·;ica e evolutivêL eom­
parou a fôrma dos individuol'; das combinações 1 e In, adultos, repre­
sentando portanto uma eyolução ol'ganiea aeabada, eorn ()fi mesmo:;;; iu­
dividuos em seu inicio evolutivo, na infancia e v{'rifieou que os da I
combinação muito se distanciavaltl da fôrrua infantil, p01' cha­
mou-os hiperevoluiClos, ao passo que os da III combinação, ao eOlltl'a-

muito dela se apl'oxinlaymn, donde (1 elpllomilUH;ão de
a êlels conferida.

A De Giovanne segue-se a pleiade ilustre elos ,seus dicipulo(". os
mestres átuais e os orientadores 1naximois da Kseola constitueionaEs­
ta contemporanea, que tem na uni(lade elo incli \'iduo, um (los seus pon-·
tos cardeaiK Calste11ino, um desses m(\8t1'8s, assim define a noção ele
unidade do individuo: "O individuo é uma personalidade propria, in­
divilsivel, integral, cujo corpo repr,esenta um todo co11el'ente e
partes no seu conjunto, na indivisivel eolaboração comum cOllstituem
uma unidade morfologica fatalIn,ente hel'ec1ital'ia, cujos
he1'edita1'ios são comuns a toda a coleetividade vivente, uma massa
vivente cuja forma é hereditariamente ohrigatoria, um:::t fôrma capaz
de apresentar, de uma maneira independente, lnodificações de CiStru­
tura correspondentes a outr08 tantos moyj}nentos intimo!,; ele
de .energia, de atividade, que se unem e ;..;e subordinam ;1;;; acomoda­
(;ões continuas deequilihl'io elas l' ct<\:, fe)l'c;a."i extenTas COln aIs

reações internas, pelo que qualquer modificação local de quelquer
impol'tancia Ise repercute neeessariamente pelos vinculos de intillHl eo­
ordenação sobr,e a massa inteira. Ou mais simpelsmente a unidade
na pluralidade, a pluralidade na unidade, U1n por todos e todos por
um." "Tudo consente, tudo conspira, tudo concorre no corpo huma­
no," eomo dizia Fli'pocrates.

Péliz IJe Dantec, em um dos smvs estudos de filosofia
intitulado "IJa Scien~e de la Vie", publieado em 1912, já havia firma­
do a doutrina da unidade individual, claramente {~xpressa nos
tes periodos: "Nous serons immedia tament amenes ainsi a affinner
J'existenc·e de l'unit6 de composition de l'être vivant, malgré j;;CHl

apparene,e hétérogene. Entre tous les petits ouvriers de l'assiuüla-

24
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ei les qui 1e,s á cause deleur üistri-
lmtion to})ographique, il y a (Il1elque c11o;-;e de commun (lUi per­
sonneI á !',individu total et qui fai que cet inclivic1u total différe eles
(lntre:~ inc1ivic1ns: c'est ce que j'ai appelé le pat1'imoine ineliyiclneL il
est la marque et la causeefficiente ·de l'unité du mecanisme indivi­
dueI ... tout est matériel dans le fonctionnement total de l'hcmnne. On

, :-;i 1'on a beaucoup de tenc1re,'-\se por ler;; vieilles formes de
ge, parlee encore de Filme de 1'11omme (ou ctu chien au du eheval),ce
mot représentan, á l'inl~taTlt considerc, la synthese actuel1e du meca­
nisme d'ensemble, qui est vraiment un, pourvu, bien entendn, que
]'on n'aitpas la p1'étention c1'aHribuer á cétte ftme une existenc~e in­
dépendent de cene du C01'])S, et que 1'on ne nie pas q'el1e disparait des
que ;se cletruit, á la mort. la coordination du mecanisme corporel."
Seja-me permitido, ante~s de , a minha resalva quanto á C011-

elusão final de Ijêl Dantec, para mim, a biolog:ia tem limites pre-
cisos e além das suas fronteiras o espaço é vasto e nêle muito bem
c1 enl ficar ,1;'''; sobre a existencia ela alma imortaL

mIl doç..; chefes de Inaior valor da:BJ,scola Italiam:, eujo C011­

,stitnciona1ilsmo é a superlativaçào do conceito indiviclualista, nlanifes­
to na sua Biotipologia, concebe a constituição como sendo a ]'(\sultan­
te morfologica, fisiologica e psieologica, variavel de individuo a in(li­
viduo, das propriedades ele todos os elementos celulares e humorais
do organismo, e sua cOTn binac:ão CTn Tun tipo especial defa brica cor-

em um especial estado celular que teII1< I..;eu pl'opl'io equilihl'io
e rendimento funcional, uma determinada capacidacle de (lclat,H;ão e
maneira de reagir aos estimulos do ambiente.

E' a ciencia do individuo, da personalidade, para a qual Pende
Cl'eou o termo Biotipologia. Bla estuda, as unidade.s bio]o~ricas, os
individuos, nas suas peculiaridades, nOIe.; seus caráteristico;-; ]H'Opr1<).';,
genuinos, independentemente, de alguma sôrte, dos outros inc1ivicluos
da mesma especie (Bernardinel1i). Bla anali"Sa as diferenqa,'.; entre os
individuos e por isso pôde Iser tamhem definida como "a ciencia elas

inclividuais". C01I:'O Inuito bem chama a atenção Berna1'­
dinelli, a introdução do termo tipo é passivel de critica mna vez que
se trata justamente de procurar as diferenças individuais; ora, a icléa
de tipo traz consigo a de uniformidade, conjunto, mas, não lia negar

impossivel ao nosso espirito €Iste conceito do individual absoluto e
aprva disso está em que todas as doutrinas constitucinalista,s pro­
curam,COlno vimos, o1'ganisar categorias na.s quais I:.;e encontrem ea­
ractéres cornuns a vari08 individuos: "A noção de tipo é ,;,;em du,"ida
necessaria ao espirito, que não poderia apreender ar..; infinitas v;I1'ia-

individuais, sem reunil-as em grupOlS, mas es.sa noção é um instru­
mento de estudo, é uma etapa no can1>Ínho da "individualisac;ào", ver­
c1adeiroe ultimo objetivocla ciencia em causa.

O conhecimento do tipo é um tramite para chegar ao indiyiclno.
J\1as, sômente este "em si mesmo", é que interessa em ultima analise".
(Bernarcline]]j) .

O biotipo, segundo Pende, pôde ser representado, graficamente,
e01110 sendo o apiee de uma piramide quadrangular, cuja 1n)le.;e P for­
mada dos elementos her8ditarios e atavicos, e as quatro faees 1'cspe-
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tivamente pelo habito morfolgico, pelo temperamento dinamico-Im­
moral, pelo caráter e pela inteligencia de cada indiviclllO.

1:\ classificação das constituições autropometrieas adotada pOi'

Pende é uma subdivisão da de Jacintl10 Viola, de Bolonha, que com­
preende as duas grandes divi\sões:

1.a )l\IICROSPIJANCNICO OU IA)NGIIJINEO,
á combinação IH de De Giovanne;
lVIEGALOSPIJANCNICO OU BIU{;VUJNEO.
á combinaçã.o 111 de De Giovanne;

QuePenc1e isubdivide em:
1) Longilil1eos
2) "astenicos,
3) Brevilineos estenicos,

" astenicos.

o tipo humano médio, sem tenc1encias ulOrbidas
dioJineo, equivalente á combinação TI, de De Giovanne.

As leis da variabilidade individual

ó o m8-

E' tenlpo de vermos quais as leis que regem as variações indivi­
duais e legitimanl as conclusões antropom,etricas até agóra €nuneia­
das. 1{esultam, elas da aplicaç,ão á antropologia dOiS principios esta­
tisticos-Iuatematicos, do calculo estatistico preeiso e exáto. Seus me-

para o calculo das medidas absolutas, compreendem: o metoc1o
da8 médias, o dos incliües, o dH\S s,eriações e o da medida base.

Por lnetodo da s,eriação, o que mais nos interessa, entende-se a
operação pela qual sendo dada nma quantidade determinada ele va­
10re8 (medidas, peso, volume, etc.), são reunidos todos aquê1es que
sejam equais entre ,si, colocando-se em' grupos, que assim se clispõelll
em ordeln crecente ou deerecente, eom a indicação do numero de ve­
zes que um mesmo valor é repetido en1 um mesmo grupo. Variantes
são os valores que e1n uma .scrie de ohservações se referem a um mes­
mo dado e serie ou grupos o eomp1exo de todas as variantes.

Quetelet, antropologo belga, estudando a estatura de 25.878 ISO]­

dados am,ericanos e dispondo os nmneros aehadols em uma série qne
eomeçava por 1m,549 e terminava por 2m,007, obteve, ea1eulando 130­

bre 1.000, UIna ."érie de variações tipo eontinuo, isto é, na qnal entre
seus 2 extremos o numero ele individuos se váe distribuindo em elas­
seR progressiva, eontinna e regularmente, €m redor do ponto médio
da séri,e se agrupando o maior numero de individuos, dinlÍnuindo
progresgivamente para um e outro lado desse ponto médio de'
unIa maneira quasi igual até aos extremos, aonde o numero é m,inimo
(Baner).

Estatura em Zoll - medida ing1. 1~1~!I~~1631641-~~Ij)QI' 671_f3_~1,~1~17] \721731,74j75\'7{)
Numero de soldados por 1.000 i 2 7,20,4875117134157140121801;57 16)3: 5 2 1

Ora €8Ü1 distribrüçào é muitissimo semelhante á do calculo do bi-
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n011110 de Ne\vton (a+b )n, COlHO é facil de yerificar, por exemplo cal­
tuIando o binomio na terceira potencia e substituindo pelos numero::;
2 3, por exemplo, os simbolos algebricos a e b

(a-+-bp = a 3+3a 2 b+3 a b2+b3 oul-
(2~!-3);l=23_+-3 (2 2X3) + 3(2X32)-t-33J(2-+-3r3=23+3(22X3)+3(2)(32J+3;J

8-t-3G 54+27

Como foi (~netelet quem priIneiro ohservou essa concordancia C'H­

11'(' a di">tribuic;âo das yariaçõe.,,; de lUH grande numero de carátcI'e::i
individuai,,,; com os nmnero;s da série binominal, deu-s2-lhe o nome de'
I..<pi de Quetelet.

Por outro lado, representando em ordenadas o numero de obsC'l'­
,-andos ele um a e1a,sse e em abcissas a percentagem cIo gráo ele varia­

obtemo,,,; um poligono, o poligono de yariaçõ8is ou curva esca 10­
nada que cO)1corda perfeitamente com a C111'va que representa geom(~­

nie;amente a iSerie binomial (13auel')_

JIl 20 70
C/ases 7 -6 -$ -If <I -2

Constitucionalismo integral e localistico

N óvamente Cniclio procura dominar a medicina em OpO.'Slç;ao a
sob a fôrma do constitucionalismo localistico ou das constituições

de J\íartius, adótaclo por G. Bauer) vVimmer, etc., I,(!L

gUl1do o qual o organismo humano é constituido, na reali-
de uma seóe de constituiçõels parciais, de um C01n­

plexo de organs c1ifer,entes, ma.,,> intimamente ligados no ponto de yis­
ta funcional. Castelino acusa a doutrina localistica de privar o con­
stitucionalismo do seu fito principal, a unidade organica, m,as, o ])1'0-

o poligono de yariações demonstra que o maior numero de inch­
a classe mai.s numerosa, representada pela ordenada mais ele­

corresponde ao minimo de variações nas medidas e que esse nu­
111('1'0 diminue, orclenadws progressivamente mais baixas, fJ meclida
que as yariac;ões seac,entuam, até chegar a zéro.

Da mesma fórma Gaus verificou que os erros possivei." l1(IS mc'­
dicJêH:i antropometricas e nos seU(o"; calculos, se dispõem Iseguindo a or­
dem binomial, estabeleceIldo a lei do,':) erros ou do acaso, lei de GauE,';,

a qual em unN1 série de observaç:ões do mesmo tipo, o erro
será taIdo menos freCluente qnanto maj:-; vasta a oobservação.
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(1 a:-;teli110 tanlhellJ concede que o eoneeito de
eomo atributo do caráterhereditario do

valorisa em 111na medida a. importaneia da doutrina localistiea
embora a autononJia das diversas 1'e-

um atributo local, em easos, possa ,ser
de autoeiona e em, outros de preva-
Jentem,ellte eorrelativa Arthur Rossi, elc' 1311eno,"; acha que

ela invalida em ab-soluto ()
deIs tendo verificado mesmo em
no a neee,ssidade de,sse eonceito, por-

que cIo contrario não os basedovianos
apezar de sua debilidade e nào

a se tubereuIi:..;ar, ao }JiU':SO que esta se d esenvo!ve com relati-
'va facilidade em lmlmõeís eunucos e
nos hiposuprarenairs no entanto é admitindo
um terreno constitucional devido a Ulll esUl do de
elesiquilibrio humoral, ainda I11aI eonhecido. }1ossi no sistema
retieulo-endotelial a chave da

Doutrina constitucionalist::l e a noção de doença

só
ele

a doutrina con;sli­
e esta deve iser c1ei-
critica feita

Para alguns autores, não dos de m,cnor
tucionalista é incompati vel eom a noçào de
xada de lado, ela lnesma

dos priuleirols momentos da doutrina
viam germes ,e e não enxergavam o
só se considerar o doente, abandonando-!se a
zoavel e parece (se eom.;iderar a doença em
doente, o qual a faz variar no seu desenvolvilnento
os confonne a sua constituiçào.

A doença não é uma entidade pal})avel, mas, lnDa ncee~,sida(l(' do
nosso cispirito para se não perder na multiplicidade infinita dos c:asos
indivieluais, além do que, a 1nedicina nào só arte, ciencia e a cien-
cia requer idéas gerais, neces:sita de conceitos e e elas:si-
ficar o objéto dos sens estudos e esta é aclu"i-
tindo o conceito de doença, e com êle a nosologia sistell1atica. A doen­
ça não sendo em lsi mai.s do que uma c.reação do espirito lnnnano. é,
porem, real em suas manifesta~tões, porque, qual fôr o tipo em
particular, em todos êles em geral o saram pão, por exemplo, em lima
determinada fase evolutiva terá sempre um aspéto que só se
ser o do saram pão e a va.riola o ela varíola. e a o da 'escnl'-
latina.

O biotipo dá a pre(lispo.siçào, a malignidacle, as fÓl'1uas
determina o prognostico, 111(1IS, não altera as linhas do edifi-
cio patologico, não a doença, haverá s,empre em 11111 mOI1lC'1l10
da do um conjunto linhas que lhe conferirão fisionomia
inconfundivel, será confes.sar que a abstraeão
patologica se palpavele visivel, em n;néL
realidacle por is(so deixou de
no tempo, objétiva ele suas ma-

manifestações reacionais
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sermos moderados. em nossas co:ncluBõe~: e eviteI i'-

elo exagero na tendencia ás idéas e exclusivis-
para. o em receJ]te conferencia no
chamou a

que determinou no

A doutrina constitucionalista e o conceito de especialidades

da

110tavel
eleva

fui
C01110 se pOl'ssa das

lnedicina adquiriu o seu maior clesenvolvimento
das suas técnicas. rrenho para mim que o chamaclo
iser antes de tudo um conhecedor da madicina geral que s(~ torna, po~-

por uma pratica mais restrita, nuús nuns pre-
técnicas ele exame e de indicacla:" e neeessarias

exame e tratamento dos organs e
.economia humana. .Julgo, sem essa isem essa habilidacle e,,;-

que só se adquire cenn o {~xercieio e pertinaz ele Em;l
impossivel praticar, com ou lnelhor ,sem

para o paciente, as delicadas ma.nobras de um' exame. ou de um
ta111entoespeci alisacl o.

Com o desenvolvimento a que chegou a medicina em nossos tem­
pos, é ahsurdo querer aIguem tentarabarcaJ-a em todas as suasnl-
Tias e dificeis lnodalidades. 1-Io11co e criminoso seria que
BC adestrar na oftalmologia se anirnasse a fazer uma sim})les iricletn­

ou nào sendo cirurgiào, ,se abaJasse a praticar uma
ano,,,tonl08e ou desconhecendo a urologia tentas.se 111n eatetel'iRlllo
111'etera1.

Acabar em as fazer secar a fonte elos progresso~

da 1\lec1icina. Nào pensar em tal, lnas, necessitamos
como já absolutas, que tornam o

individuo miope, só está bem perto e nào lobrigando l11ai8
nada. Deste módo ,entendido o conceito de não é 1n­
copativel eom a Doutrina Constitucionalista, e aRsim o pensam Pedro
Errecar e 1\·;nl1 Becco, da Faculdade ele Buenos Aires, quando afir­
mam: "EI estuc1io de la Patologia C011stituciona1 en su vinculacion
con la Otologia es de capital importancia, pues le permitirá aI espe­
cialis:ta saber apreciar y conocer las mu1tipleR diferencias individuH­
les en la arquitectura, organizacion, capaddad funcional y manera de
reaccionar de cada organismo." Como vêc1es, a doutrina eonstitueio­
11alista longe de excluir as especialidade.s, muito ao invês, contribue
para aumentar a eficiencia c1iagnchstica e terapentica das mrSlllélR.

7:' ]'. lVlaínzel' diz que na evolução da maioria elas enfermidades eneontram·se
quasi selnpre tantos sintomas de earaeter geral que, esteando-se lJeles,
Heeitar a de das espeeies noso]ogieas e Honigmaml
o estudo eOllstítlle um ramo ela lloso]ogia, mas, que, ao erm-
tnll'Ío, ri parte do estudo da personalidade e que as duas I01"

maln a l\Iediein.
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teorias passam, as doutrinas se maiS, sem-
da 1\Iec1icina, um fáto ou uma parcela de

o ponto de partida de novas teorias, a origenl de novas
Não vos enganeis tomando o ·que apenas é um meio como

st'ndo U1n fim, não vos deixeis c,egar p'elo brilho de uma doutrina, em­
bóra defenclida talento de um grande julgando nela 811­

ciclo evolutivo da .l\Iedicina e a suprema verdade.
o V(}SSO senso critico, estudai, pensai, raciocinai e -em vossa.'l

não vos .seja extranha a duvida cartesiana, necessidarle
para quem quer exercer a lVIeclicina com o desejo de acertar.

Disse.
Porto Alegre, 7 de .l\Iarço de 1933.

rl'rac1. da G." edição a!p-

Tuberculosis Y COllStitUtiOll
1932.
,- 1;"5 (1e Outubro Hli)2.
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